

		

			[image: Capa de As ruínas de ouro: A Origem de Willimonton de 

Theo Nobasco]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Theo Nobasco


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3170-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			
Capítulo I


			
Aquela Noite


			O ano era 1562 d.C., em uma primavera fresca. A família Pascoal vivia em um vilarejo localizado no atual Peru. Eles eram grandes trabalhadores de uma área agrícola, perto de onde moravam, e vendiam os seus produtos no vilarejo.


			A família tinha oito membros: Augusto, um homem alto e magro, de cabelos escuros. O mais trabalhador e responsável da família. A sua mulher, Alejandra, era de estatura baixa e cabelos castanhos. Era meio rígida, porém fazia de tudo para cuidar muito bem de sua família. O casal tinha dois filhos: Benjamín, o mais velho, era alto, moreno de olhos claros, que herdou de seu pai, e ele gostava de lutar artes marciais e aprender golpes de espada com seu genitor e de vez em quando ajudava sua família na agricultura. Emílio era o mais novo e gostava de ler muitos livros e descobrir informações interessantes. Ele era menor que seu irmão, tinha cabelos castanhos que herdou da mãe e olhos claros assim como seu pai. Além de ser um garoto muito inteligente, ia para o centro do vilarejo para vender os produtos que sua família cultivava. 


			A dona Carmen era mãe de Alejandra, mas era nova mesmo sendo avó. Seus cabelos ainda não eram tão grisalhos e ela tinha pele morena. Ajudava sua filha e genro a plantarem os frutos na colheita e contava histórias para seu neto, Emílio. O seu marido era Alfonso, um homem de cabelos já bem grisalhos, mas castanhos no passado. Assim como sua esposa Carmen, ele era bem novo para ser avô e gostava de treinar seu neto Benjamín com a espada e golpes de artes marciais, já que Alfonso era muito bom nisso no passado, o que não impedia ele de trabalhar ao lado de sua família. 


			Já Rosa era mãe de Augusto. Uma mulher bem animada e morena de cabelos escuros. Era um pouco mais velha que Carmen, mas um pouco mais nova que Alfonso. Ela também ajudava a vender os produtos no centro do vilarejo e cozinhava ao lado de sua nora. E o último membro era Abraão, marido de Rosa, o mais sábio e o mais velho da família. Era alto de cabelos brancos e possuía olhos castanho-claros. Ele era bem forte e saudável, mas bem sério, e gostava de lavar os produtos após colhidos. Portanto, era jovem para ser avô e ficava feliz por saber disso.


			Certa noite, a família chegou em casa após um longo dia de trabalho. Rosa estava carregando uma bolsa cheia de vegetais para fazer o jantar ao lado de Alejandra. Benjamín estava exausto após um treino com seu avô Alfonso, enquanto o idoso o debochava. Augusto estava procurando Emílio, que provavelmente estava lendo um livro em algum canto da casa. Alejandra já acendera o fogo para cozinhar, junto a Rosa, uma sopa de vegetais enquanto a chamava. Abraão estava trancando todas as portas daquela casa de pedra e Augusto finalmente achou Emílio, que estava escutando uma história de sua avó Carmen.


			— Ah, te achei, mi hijo. Quase que eu tenho um infarto — exprimiu Augusto.


			— Padre, não precisava se preocupar! Estava escutando uma história bem interessante que a abuela estava contando para mim — respondeu genuinamente Emílio.


			— E sobre o que você estava contando para ele, dona Carmen?


			— De quando Cristóvão Colombo descobriu o continente americano — explicou ela. — Não há nada que se preocupar, mi querido Augusto!


			— Enfim, o jantar está sendo feito. Chamo vocês quando Alejandra e Rosa terminarem — anunciou Augusto.


			— Pode deixar, mi querido! — pronunciou Carmen. — Talvez sairemos mais cedo.


			Após Augusto sair do quarto onde todos dormiam, Benjamín, ao lado de Alfonso, estava indo devolver a espada de treino a uma pequena coleção, que ainda continha escudos e arcos com flechas que ficavam no porão da casa.


			— Abuelo, está pesada e eu estou exausto! Eu não consigo carregá-la — reclamou Benjamín.


			— Ande logo, mi nieto! Na sua idade, eu já lutava contra os mais fortes do meu vilarejo. Força. Você consegue! — incentivou Alfonso.


			Após Benjamín escutar isso pela trigésima quinta vez, ele ignorou todo o seu cansaço e partiu para devolver a espada no porão.


			— É isso mesmo, mi nieto! Continue assim e cuidado para não quebrar nada.


			Na cozinha, a enorme panela estava fervendo e Alejandra e Rosa estavam trabalhando juntas, com a idosa picando os vegetais e a mãe de dois curiosos filhos os colocando no grande pote.


			— Preciso de mais algumas cenouras, dona Rosa — pediu Alejandra.


			— É pra já, mi hija del corazón! — proferiu Rosa, em um tom animado.


			A idosa pegou uma cenoura de sua bolsa e a cortava de um jeito fascinante, em um incrível piscar de olhos, com a antiga faca daquela época! Ela deu as cenouras para Alejandra, que colocava mais vegetais a cada vez.


			— Agora eu preciso de um pouco mais de tomates, milhos, rabanetes, pepinos, beterrabas e um pouquinho de cebola, por fa…


			— Aqui está! — disse Rosa rapidamente.


			— O quê? Mas já? Nem deu tempo de misturar — expressou Alejandra, rindo e surpresa ao mesmo tempo.


			Algum tempo depois de colocar frutos e misturá-los na panela, colocando mais temperos especiais, Alejandra pegou uma colher de pau e pegou uma pequena quantidade da sopa.


			— Rosa, eu vou experimentar a sopa — anunciou ela.


			Ela experimentou e a achou magnífica. Parecia que os vegetais se tornavam ainda mais deliciosos, a cada vez que elas cozinhavam.


			— Está magnífica, Rosa! Você vai ver! Agora só falta a car…


			— Prontinho! — disse Rosa.


			— O quê? Você cortou a carne direito? — perguntou Alejandra.


			— Sim, sim! Aprendi a cortar rápido assim com a minha abuela!


			— Entendi. Só cuidado para não cortar o seu dedo, hein?


			Nessa hora, Abraão apareceu na cozinha e iniciou uma pequena conversa:


			— O jantar está pronto? — perguntou ele.


			— Está quase — informou Alejandra. — Só precisamos misturar a carne na sopa.


			


			— Entendi. Bom, eu preparei um banho para todos e aproveitei e já tomei um. Os meninos acabaram de sair do banho, portanto, não sei quem está tomando agora.


			— Entendido — disseram as duas mulheres. — Obrigada!


			— De nada, já estou saindo.


			As duas mulheres misturaram a carne na sopa e o jantar finalmente estava pronto. Nessa hora, Benjamín e Emílio desceram das escadas e sua mãe lhes disse:


			— Benjamín! Emílio! Venham arrumar a mesa! O jantar está pronto!


			— Já estamos indo, madre! — responderam os dois.


			— Eu pego a toalha de mesa e você os pratos e as colheres. Entendido, Emílio?


			— Entendido, hermano!


			Os dois cumpriram o combinado e Benjamín pegou a toalha e colocou sobre a mesa. Depois disso, Emílio colocou os pratos frente a frente, , as colheres ao lado, e a mesa já estava feita.


			Carmen saiu do banho logo após a mesa estar pronta. Abraão e Alfonso já pegavam os seus pratos enquanto Alejandra colocava a enorme colher para mexer a sopa. Augusto apareceu na hora e se dirigiu até a cozinha para pegar a janta, assim como os outros cinco. E finalmente todos se serviram e se digiram até a mesa na sala de estar. Deram as mãos, fecharam os olhos e agradeceram a Deus pela comida. Carmen foi quem rezou:


			— Querido, Deus, muito obrigado por esse dia, por termos condições de trabalhar, ter uma boa casa e, principalmente, uma boa família, que nos dá felicidade e carinho. Obrigado por sempre estar protegendo a gente e as outras famílias. Somos gratos por termos uma boa saúde e expectativa de vida. Obrigado pelo alimento e por tudo. Amém!


			— Amém! — todos repetiram.


			Após a oração, eles tomaram a deliciosa sopa. Cada porção era como se fosse um encanto abençoado por Deus. E ninguém deixou um resto sequer.


			— Estava deliciosa! — todos disseram enquanto aplaudiam Rosa e Alejandra mais uma vez.


			Assim que as palmas acabaram, coisas estranhas começaram a acontecer. Todos sentiram um cheiro de fumaça, mas não sabiam de onde vinha.


			— Vocês sabem de onde está vindo esse cheiro de fumaça? — perguntou Alfonso.


			— Não sei — respondeu Abraão.


			— Acho que ninguém daqui sabe — acrescentou Emílio.


			— Será que nós nos esquecemos de apagar o fogo, Rosa? — questionou Alejandra.


			— Não. Eu me lembro de nós termos apagado — replicou ela.


			Todos se levantaram da mesa, mas, assim que isso aconteceu, KABOOM! Uma explosão aconteceu no meio da vila. Abraão correu para ver o que era e abriu a porta de entrada.


			— Essa não! Isso não é nada bom — disse ele, com um tom de desespero. — Pessoal, peguem as espadas, escudos e arcos da coleção — gritou ele.


			Benjamín e Alfonso foram os mais rápidos e pegaram as espadas. Já Carmen, Rosa e Emílio pegaram os escudos e Augusto, ao lado de Alejandra, pegou os arcos e as flechas. Mas havia algo faltando… E Abraão tomou uma decisão: ele decidiu pegar todas as sementes dos alimentos e levar com ele, porque  já sabia que teriam que recuar.


			— Preciso pegar as sementes! Já volto!


			— Elas estão na cozinha — informou Alejandra. — Rápido, pegue-as!


			Mais explosões estavam acontecendo e gritos percorriam todo o vilarejo. Abraão foi rápido e pegou as sementes, mas, nessa hora, dois guerreiros espanhóis encontraram a família e tentaram matar eles com suas flechas. Um deles atirou uma flecha, que pegou no braço esquerdo de Augusto. O homem gemia de dor enquanto todos estavam preocupados. Emílio e Benjamín choravam e não conseguiam se mexer e Alejandra chorava e gritava: “querido!”, “querido!”. Alfonso ficou com muita raiva e partiu pra cima dos dois guerreiros.


			— COMO VOCÊS OUSAM MEXER COM A MINHA FAMÍLIA! — gritou Alfonso. — EU VOU ACABAR COM VOCÊS, CUSTE O QUE CUSTAR.


			— Venha então, seu lixo — falou um dos atiradores.


			— Padre! — retrucou Alejandra. — Não faça isso!


			— Desculpe, mi hija, mas eu tenho que... — respondeu ele, com uma voz de rancor.


			Os dois guerreiros atiraram ao mesmo tempo e as flechas pegaram nos dois ombros de Alfonso, que gritou de dor, mas atacou mesmo assim, sem tirar as flechas. Os atiradores estavam preparando outra flecha para atirarem e, assim que dispararam, os ângulos estavam quase pegando no seu cérebro e coração, dois pontos fatais, mas Benjamín perdeu o medo e cortou as duas flechas, empurrando seu avô para longe, para salvar a vida dele. Os dois atiradores e a família ficaram surpresos com a agilidade do menino, já adulto, e Benjamín pegou essa oportunidade de surpresa e conseguiu cortar o peito de um dos guerreiros, fazendo com que ele morresse. Já atrás dele, Alfonso conseguiu cortar o pescoço do outro atirador, que estava perplexo com a situação. Os dois morreram. E, então, vozes ecoavam dos fundos da casa.


			— O que são essas vozes? — perguntou Carmen. — Será que são mais deles?


			Todos prestaram atenção por um momento e realmente tinham vozes dizendo coisas como “coloquem o fogo logo e roubem tudo o que tiver!”. Passos estavam se aproximando e a família inteira pensou automaticamente e todos fugiram da casa. Eles correram enquanto viam sangue espalhado nas ruas, gritos assustadores e barulhos de espada batendo umas nas outras. Augusto olhou para trás e ficou assustado com a cena que acabara de ver:


			— Pessoal, olhem para trás…


			Todos olharam, e a casa dos Pascoal estava sendo consumida pelas chamas. Eles ficaram perplexos com a situação. Lágrimas escorriam pelos olhos de todos, principalmente de Augusto e Alejandra. Depois de serem nomeados marido e mulher, eles compraram a casa e trouxeram seus pais para morarem juntos. Porém tudo aquilo estava acabado. Todas aquelas lembranças boas e ruins foram desaparecendo naquela casa e parecia que a propriedade estava agradecendo aos Pascoal por tudo que fizeram por ela. 


			Então os guerreiros espanhóis pegaram os corpos dos atiradores que morreram e olharam fixamente para a família. Quando eles perceberam, correram o mais rápido possível, e a única voz que dava para escutar era a de um guerreiro com uma voz grossa falando: “peguem-nos!”. A voz estava acompanhada dos telhados feitos de palha caindo ao chão, com os sons das chamas que consumia o vilarejo, além de passos de outros guerreiros espanhóis.


			Eles conseguiram matar quase todos da vila, e a colheita estava destruída. Todas as crianças foram sequestradas, porque não havia motivo para matá-las, e os espanhóis levaram elas justamente para treiná-las, para poderem lutar ou governar algum dia no exército. A família Pascoal observava o olhar das crianças de longe, e elas estavam chorando, assustadas, porque foram tiradas de seus pais, que morreram pelas mãos dos guerreiros ou pelas chamas. Todos os espanhóis agora estavam focados na única família que sobreviveu. Uma parte deles foi designada para caçar os membros e a outra parte fugiu com as crianças.


			Naquela noite fria, os Pascoal só corriam na floresta para escaparem dos guerreiros que os perseguiam, só que seguiram um caminho errado no meio da trilha. Não adiantava atacar os espanhóis com as suas armas, pois eles estavam espalhados por toda a parte e várias flechas tentavam atingir a pobre família.


			Diante daquilo, os Pascoal só corriam, ignorando o que havia pela frente, quando, de repente, eles avistaram um penhasco.


			— Essa não! — expressou Abraão. — Tem um penhasco na nossa frente!


			— Não dá para parar, querido! — informou Rosa. — Estamos rápidos demais!


			— Mi, madre, nós vamos morrer? — perguntou Emílio.


			— Se Deus quiser, não mi hijo — respondeu ela.


			A família estava chegando cada vez mais perto do penhasco e, então, eles se entreolharam e deram suas mãos, simbolizando o amor que eles tinham um pelo outro. Eles fecharam os olhos e falaram: “nós sempre estaremos unidos”. Depois de terem dito isso, a família caiu do penhasco, afundando naquela escura profundeza. Nessa hora, os guerreiros espanhóis também pararam e só observaram eles caindo.


			— Então, eles morreram, não é mesmo? — perguntou um deles.


			— Mas é lógico! Não podem ter sobrevivido caindo dessa altura — retrucou outro.


			— Tem razão, vamos embora — disse o que perguntou.


			E assim todos os guerreiros saíram da floresta, em busca de outra vila. Aprofundando-se mais na profundeza do penhasco, a família pôde ouvir um som de águas caindo, e só poderia ser uma cachoeira.


			E então várias horas se passaram depois daquela trágica madrugada, e o Sol finalmente nasceu naquela região.


		




		

			
Capítulo 2


			
Um Lugar um Tanto Estranho


			O Sol começou a amanhecer na região, iluminando a escuridão que havia no penhasco. Os membros da família Pascoal estavam desacordados, boiando naquelas águas onde havia chão. Por sorte, eles não bateram as suas cabeças nas rochas que tinham em volta, senão teriam morrido. Mais sorte ainda, pois o chão daquela cachoeira era mais profundo que o normal.


			Abraão foi o primeiro a acordar por conta dos raios solares, isso por conta de ele ter tido um sono leve após várias horas de sono. Seus olhos se abriram e ele cuspiu água. Também percebeu que o chão da cachoeira era profundo, então pôde ficar em uma posição de sustentação. Quando ele virou para trás, viu toda a sua família desacordada e ficou cego de tanta preocupação.


			— Pessoal! Aguentem aí! Eu vou tirar todos vocês daí rapidinho! — disse ele.


			Os corpos da família estavam quase afundando, mas com seus rostos ainda fora d’água, o que dava um pouco de vantagem. Abraão decidiu rapidamente ajudar os que estavam mais próximos de afundar, que eram Alfonso, Rosa, Carmen e Benjamín. Os corpos que estavam mais boiando eram os de Alejandra, Augusto e Emílio.


			O idoso primeiro pegou o corpo de Alfonso. Assim que o pegou, ele cuspiu água e gritou de susto, haja vista que ele  era uma pessoa que se assustava muito fácil, mesmo sendo um homem que já lutara contra dezenas de homens na idade de Benjamín.


			— AHHH, MEU DEUS!! ALGUÉM ESTÁ ATACANDO A MINHA FAMÍLIA? — disse Alfonso.


			— Calma, Alfonso! Sou eu!! Estamos vivos! — respondeu Abraão, rindo.


			— OBRIGADO, DEUS, POR TER FEITO ESSE MILAGRE PARA NÓS!! — gritou Alfonso, enquanto chorava, emocionado.


			Alfonso percebeu que o chão estava fundo e o resto de sua família, desacordada.


			— Santo Deus, será que eles estão bem? — questionou ele, enquanto nadava desesperado.


			— Abraão, a Carmen está do seu lado, então a pegue e deixe que eu pego a Rosa, que está na minha frente — sugeriu ele.


			Abraão reparou e concordou com a sugestão de Alfonso. Os dois tiraram as duas da água e foram resgatar os outros membros, principalmente os que estavam quase afundando. Logo em seguida, os dois socorreram Benjamín e Emílio, já que eram os mais novos. O filho mais velho de Alejandra foi nos braços de Abraão e a criança mais nova da família foi nos braços de Alfonso. Após retirarem os dois da água, eles pegaram Alejandra e Augusto. Foi quando, de repente, nos braços de Abraão, Augusto cuspiu água e estava tossindo. A partir daí, ele abriu os olhos e olhou para o seu pai.


			— Padre. Onde nós estamos? — perguntou ele, confuso.


			— Mi hijo! Você acordou! Graças a Deus! — comemorou ele.


			— Aconteceu alguma coisa, Abraão? — perguntou Alfonso.


			


			— O Augusto acordou! Continue nadando até tirar a Alejandra da água!


			— Ah, sim, desculpe-me, já vou falar com ele!


			Depois de tirarem todos da água, Alfonso foi falar com Augusto, que já tinha saído da água com Abraão.


			— Nossa! Que lugar… Lindo! — exprimiu Augusto, que já tinha deixado os braços de Abraão.


			— O quê? — disseram os dois idosos.


			Ninguém tinha reparado no ambiente, de tanta preocupação, mas o lugar era mesmo maravilhoso, um local rodeado com algumas montanhas incríveis. A área era bem vívida e possuía uma ótima vegetação. Parecia não ter nenhum desmatamento e, o melhor, parecia não estar habitada! Mas, porém, havia ruínas que pareciam de templos, como se alguém já estivesse vivido ali e não se sabia ao certo o que eram ou para que serviam aquelas edificações. Também podia ser vista uma enorme trilha feita de rochas, que deixava o lugar ainda mais misterioso e por algum motivo bonito ao mesmo tempo. A paisagem e a vista eram incríveis, principalmente com o sol clareando o céu naquele momento. E o vento bateu nos cabelos de todos, até nos de quem estava desacordado. Certamente, aquele seria o local onde eles iriam morar e ter um recomeço.


			— Você tem razão! — concordaram Alfonso e Abraão. — Este lugar é como o paraíso.


			Nessa hora, Rosa cuspiu a água e falou:


			— Eles já foram embor… Augusto, Alfonso, mi amor! Vocês estão vivos! Graças a Deus!


			— Mi amor! — comemorou Abraão, correndo para vê-la.


			Eles se beijaram. Ao mesmo tempo, Alfonso e Augusto ficaram felizes ao verem Rosa acordada.


			— Puxa, mas que lugar lindo! — disse ela, admirando a beleza do local. — Espero que não tenha ninguém morando aqui.


			— Temos que acordar os outros, pessoal, depois nós vamos ver este local — sugeriu Augusto.


			— Tem razão! Antes que seja tarde demais — concordou Abraão.


			Os quatros tinham que acordar os outros quatro membros da família, então cada um decidiu que iriam despertar uma pessoa. Então assim ocorreu: os quatro ficaram pressionando suas mãos nos peitos dos outros membros, para fazerem com que cuspissem a água. Parecia não estar funcionando, mas eles mesmo assim continuaram. Eles poderiam fazer aquilo por horas até que algum deles desse sinal, mas, de repente, alguém cuspiu água. E esse alguém era o Emílio, que acordou extremamente confuso.


			— Emílio, você está bem? — perguntou Abraão, que o estava revivendo.


			— S-sim, abuelo, parece que eu estou bem e graças a Deus eu despertei — pronunciou o jovem. — O-obrigado!


			Todos ficaram felizes ao saberem que Emílio estava bem, principalmente Augusto que chorava de alegria. Então eles continuaram o trabalho, e Emílio deu uma dica:


			— Vocês já ouviram falar de respiração boca a boca?


			— N-não — responderam os outros.


			— É sério? Vocês têm mais experiência que eu e nunca ouviram falar disso? — disse o rapaz, rindo. — Certo, vou mostrar para vocês. Abuelo Alfonso, venha aqui.


			— C-certo, mi nieto — exprimiu ele enquanto se aproximava dele.


			— Faça aquilo que vocês estavam fazendo na abuela Carmen.


			


			Alfonso ficou envergonhado, mas seguiu em frente.


			— T-tá.


			Enquanto ele fazia a reanimação cardiorrespiratória em Carmen, Emílio disse para tampar o nariz dela com uma mão e colocar sua boca na boca dela. Ele ficou um pouco mais envergonhado, mas cumpriu as ordens do garoto.


			— Isso. Agora assopre lentamente, isso vai fazer com que ela tenha um pouco de oxigênio.


			Ele atendeu as exatas ordens que o jovem rapaz tinha dado e continuou fazendo o processo de reanimação cardiorrespiratória e respiração boca a boca por mais uma vez, quando, de repente, Carmen acordou tossindo a água.


			— Eu não disse que daria certo? — disse Emílio, rindo.


			Todos correram para abraçar Carmen e ficaram muito felizes por terem ela de volta.


			— Emílio, você é um gênio! — exprimiu Augusto. — Estamos todos muito orgulhosos de você!


			— Obrigado, padre!


			— Aquilo foi impressionante! Ótima perspectiva, Emílio! — pronunciou Alfonso.


			— Agora que sabemos o que é respiração boca a boca, temos que reviver ainda Benjamín e Alejandra! — informou Abraão.


			Augusto foi reviver Alejandra enquanto Rosa acudiu Benjamín. Os dois fizeram reanimação cardiorrespiratória e usaram a técnica de respiração boca a boca, até que os dois finalmente acordaram, cuspindo água nas caras de Augusto e Rosa.


			— Ai, meu Deus, mi amor! Desculpe-me! Mas, graças a Deus, você está bem! — disse Alejandra enquanto o abraçava. — Espera, todos vocês estão acordados e bem! Graças a Deus!


			— Abuela Rosa? Desculpe-me! Sério! Obrigado por ter me revivido! — expressou Benjamín, feliz. — E todos vocês estão bem também! Que bom!


			— Mi amorcito! Que bom que você acordou! — comemorou Rosa, feliz.


			Benjamín olhou para o lado e viu a sua mãe.


			— Madre?


			— Mi hijo!! Você está a salvo!! Graças a Deus — pronunciou Alejandra, chorando de felicidade. — Venha cá, Emílio!! Venha nos abraçar!!


			Emílio correu para os abraçar, e os três ficaram felizes em saber que um e outro estavam bem.


			— Muito bem, todos estão bem agora, graças a Deus. Então nós devemos explorar este lugar maravilhoso que estamos vendo à nossa frente — anunciou Augusto.


			Todos olharam ao horizonte, sorrindo, e falaram: “é pra já!”. E entraram na mata, caminhando até a trilha das rochas.


			Eles chegaram à trilha e perceberam que era mais uma escadaria de grama do que uma trilha de pedras, e os membros subiram diversos degraus, ficando cada vez mais altos. Então eles chegaram ao gramado, onde estavam todas as ruínas. Ficaram impressionados com aquela maravilha, mas, ao mesmo tempo, havia estranheza, pois eram grandes templos e tinham mais… Casas? E parecia que aquelas construções feitas de pedra não estavam abandonadas por muito tempo, como se alguma civilização já estivesse ido embora somente algumas décadas atrás. A curiosidade de saber sobre a história daquele local aguçava a família, que acabara de chegar naquele lugar. Então eles decidiram entrar em um templo que havia ao lado deles.


			— Esse templo está desmoronado, pelo que parece — disse Benjamín.


			— Vamos entrar. Só vamos tomar cuidado para ver se não há algum bicho perigoso — informou Abraão.


			Os oito membros entraram e viram que lá havia algo estranho que eles nunca tinham visto em suas vidas. Algo que era desconhecido pra eles e não sabiam o que era. Aquilo definitivamente era uma rocha em ruínas, mas parecia que, debaixo daquela coisa, havia algo. De repente, Emílio avistou algo branco e com terra, um pouco rasgado. Aquilo certamente era uma pequena folha de papel.


			— Pessoal! Olhem! — noticiou o menino, surpreso. — Uma folha de papel e parece estar escrito algo nela.


			Todos ficaram surpresos, mas Alfonso correu rápido e tirou a folha de papel das mãos do menino.


			— Deixe-me ver — disse o idoso, em dúvida.


			Naquela folha de papel havia realmente algo escrito e, então, Alfonso leu o papel que estava com a seguinte frase:


			“Império Inca, um grupo de indígenas, conquistado por nós espanhóis comandados por Francisco Pizarro, em 1532. Acabamos conquistando esta região maravilhosa que nomeamos de Machu Picchu, significa algo como Antiga Montanha ou Velho Pico. Deixarei este papel em algum desses templos. E quem sabe, alguém ache este recado algum dia.”


			A família ficou chocada com aquilo que Alfonso acabara de ler.


			— Então eram esses tais de “incas” que moravam aqui, não é? — mencionou Abraão.


			— Já faz 30 anos que os espanhóis dominaram aqui! — comentou Alejandra.


			— Não faz tanto tempo assim. Os abuelos Alfonso e Abraão e as abuelas Rosa e Carmen já eram nascidos nesta época — disse Benjamín.


			— Será que esse tal de “Francisco Pizarro” já morreu? — perguntou Emílio. — Eu nunca vi ele nos meus livros de história.


			— Ele pode estar vivo ainda, mi nieto, mas deve estar velho — respondeu Carmen.


			— Mais um detalhe que nós deixamos escapar, pessoal — começou Augusto, que pegou o papel que estava na mão de Alfonso. — Este lugar se chama Machu Picchu e agora pertence aos espanhóis. Devemos tomar muito cuidado com o que pode acontecer conosco se nós morarmos aqui. E, também, não há nenhuma assinatura de quem escreveu este recado.


			— Fique tranquilo, mi hijo — mencionou Abraão. — Se alguns espanhóis vierem aqui, nós temos algumas armas e podemos matá-los. Além disso, este parece ser um lugar seguro.


			— Você parece estar certo, padre. Eu confio em você — disse Augusto, já mais tranquilo.


			Então a família saiu do templo onde estavam e começaram a andar naquele lugar para procurar um lugar seguro para morarem. Eles andaram por uns 15 minutos para o oeste, até que, finalmente, encontraram o lugar perfeito. Um lugar isolado, ainda naquela região, que estava à frente de degraus de grama e tinha uma grande rocha que não se sabia ao certo para o que servia. Mas atrás dela havia duas casas, a da direita era melhor e dava para recomeçar a vida do zero.


			


			— Então este certamente é o lugar perfeito, não é pessoal? — disse Abraão.


			— Demoramos muito para encontrar este lugar, mas certamente parece ser — exprimiu Rosa.


			— Podemos fazer uma colheita subindo aqueles degraus. Certamente deve haver um terreno lá no templo! — disse Alejandra.


			— Então vamos entrar na nossa nova casa — exprimiu calmamente Augusto.


			— Sim! — falaram os outros membros.


			A família entrou na casa e deixaram os seus pertences lá. Desde suas espadas, escudos, arcos e flechas, até sementes de frutos que Abraão, por sorte, trouxe. A casa era velha, tinha pelo menos uns 50 anos. O telhado estava um pouco rachado e tinha alguns móveis antigos, como uma mesa e cadeiras. Havia três cômodos sem nada,  provavelmente os incas tiraram quando os espanhóis invadiram o local. A família ficou chocada com a casa, mas já esperavam algo assim. Rosa viu que, sem querer, trouxe uma faca com ela, a qual guardou nos seus bolsos profundos e não se lembrava.


			— Gente, eu trouxe a minha faca — anunciou Rosa, rindo.


			— Que bom, Rosa! — disse Alejandra, rindo também. — Assim, podemos cozinhar como sempre fizemos. Você cortando daquele jeito rápido, e eu montando.


			Rosa deixou a faca na mesa antiga, e a família quis conhecer mais um pouco da casa, após fazerem alguma coisa. O Sol ainda estava longe do meio-dia, e talvez faltassem umas duas horas para a hora do almoço. Abraão teve uma ideia, sugerindo algo para todos fazerem, para ninguém passar tédio.


			— Pessoal, que tal fazermos mais uma exploração nesta região? Podemos ver se há árvores com frutos para nós comermos ou animais para caçar, e ainda ver mais alguns mistérios deste lugar!


			Todos concordaram sem hesitar, principalmente por conta da comida.


			— Vamos! — concordaram os outros membros.


			— Muito bem, peguem as espadas, escudos, arcos, flechas e vamos explorar! — pronunciou Abraão, agora com um toque de felicidade.


			E, assim, todos pegaram seus equipamentos de preferência e decidiram se dividir em dois grupos com quatro pessoas. Antes de partirem, eles começaram a montar as associações.


		




		

			
Capítulo 3


			
Explorando a Maravilha


			— Muito bem, quais serão os grupos? — perguntou Rosa.


			— Precisamos dividir em duas categorias: força e agilidade — comentou Emílio. — Mas sempre precisa ter uma inteligência também.


			— Não é mais fácil deixar nós escolhermos com quem vamos? — questionou Benjamín.


			— Seria uma boa ideia, mas eu acho que duas pessoas em categorias diferentes em cada quarteto seria melhor — respondeu Emílio.


			— Está bem — concordou Abraão, em um tom de alguém pensativo. — Benjamín e Emílio. Vocês dois vão juntos, porque há força e inteligência ao mesmo tempo. Rosa e Alejandra podem ir com vocês também, já que vocês têm bastante mira também. As pessoas restantes podem ir comigo.


			— Significa que será eu, você, Carmen e Alfonso, mi padre? — perguntou Augusto.


			— Exatamente, mi hijo. Serão nós quatro — respondeu o idoso. — Isso porque Carmen tem uma ótima mira pelo que eu saiba, e Alfonso tem muita experiência com a espada. Já eu sou bem forte e esperto ao mesmo tempo e você sabe como trabalhar em equipe.


			— Entendido.


			— Muito bem, vamos nos encontrar aqui ao meio-dia, exatamente quando o sol chegar ao meio com tudo que vocês acharam — informou Abraão. — Entendido, pessoal?


			— Entendido! — exprimiram todos os outros membros.


			— Esperem, não vão ainda! Tenho que pegar a faca que deixei na mesa! — interveio Rosa.


			Ela saiu correndo às pressas para pegar facão objeto, porque ela estava muito animada para a exploração.


			— Agora sim, vamos! — pronunciou ela.


			Todos riram porque acharam a cena engraçada e agora restava cerca de uma hora e cinquenta minutos para o meio-dia. Os dois quartetos saíram da área de onde estava a casa e o grupo de Augusto fora à direção oeste enquanto o grupo de Rosa seguiu para a direção norte. Dez minutos depois da partida, o grupo de Alfonso finalmente achou algo.


			— O que é isso? — perguntou Alfonso.


			— Uma macieira? — questionou Carmen. — Aqui?


			— Bem, vamos pegar as maçãs — disse Augusto.


			Carmen preparou sua flecha e a disparou. Várias maçãs foram atingidas e uma por uma foi caindo. No total, seis maçãs caíram daquela macieira. Carmen aprendeu a usar arco e flecha com o seu pai, que queria mostrar para ela como funcionava. Ela ficou encantada, pois sempre que via o seu pai praticando, queria pedir para ensiná-la. Mas nunca tinha coragem somente por conta de ser mulher. Carmen foi praticando mais e mais até aperfeiçoar a sua mira e, então, quando ela teve Alejandra com Alfonso, ensinou a filha a usar o arco também.


			— Impressionante! — disseram os homens.


			— Deixe que eu as lave depois! — comentou Abraão.


			Carmen pegou a pequena bolsa que estava carregando sob seus braços e colheu as maçãs. Mas eles ainda precisavam caçar carne de algum animal, mesmo que o outro quarteto também o fizesse. Então eles seguiram ao norte e acharam um javali, que estava descansando sob uma árvore; aquela era a oportunidade perfeita!


			— Atira dona Carmen, é agora ou nunca! — sussurrou Augusto nos ouvidos da idosa.


			— É pra já! — disse ela enquanto preparava uma flecha.


			A flecha estava indo muito rápido, e o javali acordou e fugiu antes que a arma o pegasse. Carmen e os outros correram atrás dele, mas ele estava muito rápido. Carmen preparou outra flecha e disparou no pobre javali, acertando em cheio as costas dele, que caiu morto no chão. Nessa hora, a idosa teve uma sensação estranha, uma sensação de… Nostalgia. Ela caiu ajoelhada no chão e os outros ficaram preocupados.


			— O que aconteceu, mi amor? — perguntou Alfonso.


			— N-Nada. É que nós tivemos a mesma sensação quando estávamos fugindo dos espanhóis ontem à noite. Flechas disparando e sensação de perigo, todos nós estávamos se sentindo assim — disse ela.


			Carmen começou a chorar, sentindo saudade do vilarejo e desejando que nada daquilo tivesse acontecido. Quando viram ela chorar, os três começaram a lagrimejar também. Alfonso se ajoelhou em frente de sua esposa, colocou sua mão em seus ombros e olhou ela bem nos olhos.


			— Mi amor, nós todos sentimos falta da nossa casa. Mas, no fim, temos que deixar tudo ir, porque se nós continuarmos pensando no passado, como poderemos encarar o futuro?


			— Ele tem razão — disse Augusto.


			— Toda a razão — concordou Abraão.


			Carmen refletiu e realmente fazia sentido o que seu esposo dissera.


			— Vocês têm razão. Temos que deixar ir, embora tenhamos falta.


			O casal de idosos se levantou, e o quarteto seguiu em frente, com Carmen usando arco e flecha, Alfonso uma espada, Abraão um escudo junto a uma espada, e Augusto somente portando um escudo.


			Nessa hora, quando eles viraram para trás, viram algo inesperado, algo que achavam que nunca mais veriam em todas as suas vidas. Suas faces mudaram, e seus corpos tremiam. Era um grupo de seis guerreiros espanhóis juntos. Um deles olhou para o quarteto e chamou os outros.


			— O que vocês estão fazendo aqui? — perguntou o guerreiro, que viu eles primeiro.


			— Nós escapamos de vocês ontem, que destruíram a nossa vila e viemos parar aqui — disse Abraão.


			— Qual delas? Porque destruímos mais duas ontem — informou o guerreiro.


			O espanhol percebeu que algo atingiu o seu peito e era uma das flechas que Carmen tinha mandado.


			— Uma flecha? A pessoa que atirou isso vai mo…


			O guerreiro caiu no chão já morto.


			— Um já foi, faltam mais cinco — disse Carmen.


			Os guerreiros espanhóis imediatamente foram para cima da família, que estava em desvantagem por que eram apenas quatro pessoas contra cinco. Um deles atirou uma flecha que estava em direção de Alfonso, mas Augusto deteve a flecha com seu escudo e deu a abertura para o mesmo atirar em sua costela. Augusto rapidamente viu e se defendeu, mas a ponta da flecha atravessou o escudo, que naquela época era frágil. Alfonso estava lutando contra um deles, de espada em espada. Porém, de repente, mais um atacou, aparecendo atrás dele. Alfonso estava encurralado e pensou que de qualquer jeito morreria, mas Abraão apareceu naquele momento e salvou a vida de Alfonso, cortando metade do pescoço do guerreiro que vinha por trás.


			— Alfonso, continue lutando! Já exterminei um deles pra você! — disse Abraão.


			— Não se distraia enquanto luta, Alfonso — terrivelmente disse o guerreiro que estava lutando contra o idoso.


			Alfonso baixou a guarda e, infelizmente, o espanhol fez um corte em sua barriga. Ele gritou, mas resistiu.


			— Que patético. Vou acabar com você agora! — anunciou o espanhol.


			Ele estava empunhando a sua espada para atacar e finalizar, mas Alfonso disse “mas não mesmo” e conseguiu perfurar o coração do guerreiro espanhol, enquanto a espada  do adversário quase atingia a sua costela.


			— Desculpe-me, cara. Eu não queria fazer isso — disse Alfonso, indo agora ajudar a sua família.


			Ao lado deles, Carmen estava tendo dificuldades para enfrentar o guerreiro espanhol, que estava lutando, já que ela só podia acertá-lo de longe. Ela ia para trás, enquanto o espanhol tentava matá-la.


			— O que você pretende fazer, hein? Sua arma só atinge de longe e não de perto — mencionou ele, enquanto tentava acertar seu peito.


			— Eu sei disso mais do que você, seu miserável — respondeu ela, enquanto se afastava de seu oponente.


			Após esse diálogo, ela tropeçou em uma pedra que havia no caminho e acabou caindo. Agora certamente estava encurralada, e o guerreiro prestes a perfurar seu coração; ela já aceitava o seu destino, mas Alfonso correu mais rápido que uma gota de água para salvar sua amada. O guerreiro que estava enfrentando Augusto percebeu e foi imediatamente interferir.


			— Aonde você está indo? O seu oponente sou eu! — exprimiu Augusto.


			— Tenho que eliminá-lo, antes que mate meu companheiro — explicou o guerreiro.


			— CARMEN! — gritou Alfonso.


			O idoso não teve outra escolha, a não ser jogar sua espada no guerreiro que estava perto de matar a sua amada. Ele mirou bem e jogou a sua espada, que por sorte acertou em suas costelas. O guerreiro cuspiu sangue e ficou incapacitado de matar Carmen. A espada conseguiu perfurar o seu estômago e o oponente caiu morto. 


			Agora Alfonso estava desarmado e precisava ainda tirar a espada do guerreiro morto para matar o outro que estava atrás dele. O guerreiro espanhol estava prestes a acabar com a vida de Alfonso, quando, de repente, Carmen tomou uma decisão rápida e atirou uma flecha em direção ao adversário , acertando em cheio o peito dele, que caiu no gramado, já sem vida. Agora restava somente um guerreiro, para que eles matassem todos.


			Abraão estava tendo dificuldades contra o seu oponente, que parecia ser o mais forte entre eles. O guerreiro com o qual ele estava lutando usava uma espada e um escudo, assim como ele.


			Os dois estavam lutando de igual para igual, batendo suas espadas uma na outra, quando repentinamente o mais velho dos Pascoal perdeu o equilíbrio. Abraão estava prestes a ter o seu cérebro perfurado pelo guerreiro, quando Augusto interveio e salvou o dia. Ele viu o que estava acontecendo e pegou uma das diversas flechas que havia em seu escudo por conta da batalha anterior. Um empurrão de Alfonso foi justamente o que ele precisava para pegar impulso o suficiente para alcançar o guerreiro. Augusto deu tudo de si em um golpe épico e cravou a flecha que estava em suas mãos no cérebro do espanhol. E, assim, o filho de Abraão salvou o seu pai da morte.


			— M-Mi hijo? — disse Abraão.


			— Sim, padre, terminamos a batalha — disse Augusto.


			Abraão correu para abraçar o seu filho.


			— Muito obrigado por ter salvado a minha vida, mi hijo. Tenho muito orgulho disso.


			— D-De nada, padre! — respondeu Augusto. — Mas tudo isso não teria ocorrido, se Alfonso não tivesse me dado o impulso.


			— É sério, Alfonso? Você fez isso… Por mim?


			— Mas é claro, Abraão! Você é muito importante para nós!


			Abraão ficou feliz e pela primeira vez, em anos, ele parou de ser totalmente sério e foi abraçar Alfonso.


			— Obrigado mesmo, cara — disse ele.


			— Não há de quê! — respondeu o outro idoso.


			— Então, vamos caçar outros tipos de frutos? — perguntou Carmen.


			— É pra já! — disse Abraão.


			Depois de toda aquela luta contra os guerreiros espanhóis, o quarteto pegou o javali que haviam matado mais cedo, colheram mais algumas maçãs, e foram dar mais uma volta em busca de outros alimentos. Por outro lado, o outro quarteto da família estava andando pelas ruínas de Machu Picchu, para estudarem um pouco mais sobre aqueles templos e suas utilidades.


			— Impressionante! Os incas deviam ser realmente uma tribo bem avançada, não é? — disse Emílio, enquanto ficava admirando aqueles templos.


			— Certamente, mi hijo — disse Alejandra. — Nunca vi algo parecido com isso. O que vocês acham de entrar em um dos templos?


			— Vamos! — disseram os outros.


			Eles entraram no atual Templo de las Tres Ventanas (Templo das Três Janelas), que, como era esperado, não sabiam para o que servia. Havia alguns blocos de pedra lá e eles acharam aquele templo bem misterioso e havia certa dúvida que ecoava em suas cabeças: por que havia três janelas?


			Rosa decidiu ver a vista que tinha atrás das janelas do templo e ficou fascinada com o que viu. Eram várias montanhas ao fundo, tão altas que possuíam até certa neblina cobrindo o topo, além de poderem enxergar algumas outras casas e templos em ruínas.


			— Pessoal, venham ver isso! — disse Rosa.


			— O que foi, abuela? — disse Benjamín, que já estava ao lado dela mas ainda não tinha observado a vista. — Uau, que incrível! Quem diria que este lugar seria tão bonito, não é?


			Nesta mesma hora, Alejandra e Emílio vieram observar a vista também e ficaram fascinados com aqueles elementos, todos juntos no mesmo lugar.


			— Este lugar é realmente maravilhoso — disse Alejandra.


			


			— Concordo — disse Emílio. — Parece até o paraíso!


			— O que vocês acham de ver as casas daqui agora? — perguntou Rosa.


			Os outros três viram que parecia ser uma boa ideia, então concordaram. Assim que eles saíram do templo onde estavam, viram várias casas perto de lá e, após terem andado um pouco, encontraram uma área que tinha várias casas, mas todas eram a mesma coisa. Elas só tinham mesas e quartos vazios, sem objetos interessantes para observarem e talvez levarem para casa. O quarteto entrou em cinco casas, mas na sexta propriedade, de onde dava para ver uma vista incrível de todo o lugar, eles abriram a porta e viram algo no chão.


			— Vocês estão vendo isso? — perguntou Benjamín.


			— Seria aquilo? — perguntou Rosa, enquanto apontava para o objeto.


			— Exatamente — disse Benjamín.


			Emílio pegou o objeto e viu que era um pedaço de pedra, redondo, com desenhos complexos, que ele não sabia o que eram e nem conseguia explicar. Benjamín foi ao lado de seu irmão para ver melhor o objeto.


			— Hermano, você já viu isso nos seus livros de história? — perguntou ele.


			Emílio pensou um pouco e se lembrou de um livro que lera há pelo menos uns quatro anos e que falava sobre objetos de várias colônias do mundo e suas descrições. E em uma dessas figuras, havia aquele objeto que estava em sua mão direita, um calendário que era usado por uma tribo de especialistas em astronomia. Porém, no livro, não se especificava o nome da tribo. Mas Emílio tinha certeza de que eram os incas.


			— Eu já sei o que é este objeto. Eu me lembrei de um livro que li alguns anos atrás. É um calendário que era usado por uma tribo especializada em astrologia. Se eu não me engano, ele era usado em observações solares que dividiam o ano em cerca de 12 meses ou 365 dias. Cada mês tem cerca de 31 dias, com alguns dos meses tendo somente 30. Mas tenho certeza de que essa tribo mencionada no livro é dos incas.


			Os outros três do quarteto ficaram em dúvida sobre aquilo que Emílio tinha falado. Benjamín então disse:


			— Espera, se os incas eram especialistas em astronomia, isso significa que os templos eram usados para…


			Emílio interrompeu antes que seu irmão pudesse terminar a frase.


			— Astronomia? Certeza. Isso explica o fato de terem pedras e rochas no centro dos templos deste lugar — disse ele.


			Agora tudo fazia sentido de vez para o quarteto. Os segredos estavam sendo descobertos aos poucos.


			— Então aquela rocha que está na frente da nossa casa também era usada para astronomia dessa tribo? — perguntou Alejandra.


			— Pode-se dizer que sim — respondeu Emílio.


			— Incrível — disse a mulher. — Essa tribo era genial.


			Emílio resolveu levar o calendário para mostrar aos outros membros da família. Agora, sua mão estava com um escudo e a outra com aquele bloco de pedra. Eles precisavam caçar algum animal ou fruto de alguma árvore, e Benjamín deu uma sugestão de onde eles poderiam procurar.


			— Pessoal, vocês já se perguntaram o que tem nas matas isoladas da região? Tenho certeza de que deve haver alguns frutos lá.


			— Ótima ideia, mi nieto! O que vocês acham, Emílio e Alejandra? — disse Rosa.


			— Vamos — disseram os dois.


			


			Embora o local fosse um pouco afastado de onde estavam, eles caminharam por 20 minutos e agora faltava somente uma hora e cinco minutos para o meio-dia. Rosa estava com a sua faca de cozinha e um escudo por precaução; Alejandra portava um arco e algumas flechas em sua cinta; Emílio não trouxe mais nada, além do escudo e o calendário que estava em suas mãos, e Benjamín segurava somente uma espada.
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